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E candid ato a deputado pelo circulo deBarcellos o° nossog[o-
%rïoso patri c• o exn1.°ere)•rin: ` sr. D. Antonio Joséde lousa. 
arruso, bi B spo de Ilimeria e prelado de.. Moçambique 

0 NOSSO TRIU1M1O 
Insi_,'te a opposiçã ) regenerado-

ra em proclamar cun)o progressis-
ta a candidatura do velacrando Si-
Bispo de Iluneria e beiwincrito 
prelado de Moçambique, o vulto 
mais proeminente que se destaca 
entre a g leria dos mais nobres 
filhos de Barcellos. 

Houra-nos sobremodo o favor, 
que nos dispensam tis nossos ad-
versarius puliticos, que, fascina-
dos, verlcrdos, pela sua pairo 
parudaria, pruclamam, tt•Pste mu-
do, u nosso maior triumpho. 

E` progre.ststa o revm.° snr. 
Bispo de H:meria; é progressista 
o sr. conego arcipreste de Braga 
dr. Domrnges M ) reira G,wna)ães; 
é progressista o r►o +su venerando 
arcipreste abbade M tno;'1 Marques 
Maciel; são pro resistas 1I:)nse• 
nhor Joaquim D. M.ir•iz, conego 
Joãn Nunes da Costa, dr. Julio 
Nepoinuceno Pimenta, digno vice-
reitor do Seminario de Braga, dr. 
José Martins Peixoto, \Ianu11 José 
Rlartin,,: Capella, Antonio José de 
Lima, Francisco José Duarte do 
Macedo, Luiz Gomes da Silva,João 
Boberto Pereira Maciel, NIanupl F. 
de Miranda e Domingos José Bar-
ros Pereira, lentes do curso supe-
rior e secundarro do Seminario de 
Braga, ó progressista n Sr. dt•.J.)ão 
Affonso da Cunha Guimarães,inu:-
to digno e respeitavel secretario 
do venerando Arcebispo Primaz, 
e lente do curso Iheulogic.+; sau 
progressistas o sr. dr. Manoel de 
Jesus Pimenta, reitor do lyceu na-
cional de Guimarães e vice-reitor 
do pequeno seminar•iu d`:)gaelia 
cidade; e progressistas todos u, 
respeitaveis e doutos membros do 
cabide) de Nossa Senhora da Oli-
veira; é progressista o venerando 
fundador e dirt,etor do pequeno 
Seminario de Sinto Atitoniu e S. 
Luiz de Braga; são todos progre►-
sistas, porque todos se empenham 
pelo vencimeato da candidatura 
do preeminente Prelado de Mo-
çambique! 

Nós agradecemos, e recebemos 
de braços abertos, tão - honrosa 
como distinctissirna camaradagem 
politica, que nos dãa os nossos 
adversarios- Luiz Gomes da Silva 

Basta. Não dueremos maior tri- João Roberto Pereii-a Maciel 
umptio. Estamos satisfeitos. Manoel hrancísco de Hiranda 

Não bastam provas testimu- Domingos José Darros Peº•eira. 
nhaes, não aproveitam provas du-
cutnentaes, não significa rada a 
declaração formal e cathegorica 
do illustre e eminente candidato, 
incapaz de dizer o que não sente. 
Nada disto basta.A candidatura do 
venerando ► relado não é cathulica, 
independente e local. E' progres-
sista, insistem os inimigos de sua 
ex.' revm... 

E' de pau, e berra boníto, 
E- de pau, e tenho dito. 

) 

E depois querem , que os tome-
mos a sério. Se a vontade, se o 
santo e a senha dos nossos ad-
versarios é só isso, sere admittir 
os atais convenientes ceneros'de 

Ora vejam ben) como os 22 
ecclesiasticos de Barcellos cabi-
ram numa patètice, em et ou foram 
secundados tielus mais ce:n•pi 
cuos, )vais d:)titos e mais illus-
trados padres de todo t, arcebis-
pado de Braga. Ficou apenas o sr. 
conego Sin)ões d`Encotir•adns para 
tomar a pitada, que lhe offerec(,,m 
todos os seus collegas. Aos nos-
sos adversarias politicos agradece-
mos o honroso triumpho, que nos 
prepararam com os seus sopWs-
mas, e arti►nar,has du pulítit:a re-
les. 

provas em conirari+), hã.)•ric con-
fessar, que estão no terreno falso 
--em que a volitado é superior a 
todas as razüss. 

Faltando do protesto collectivo 
que algar, ecclesiasticuz, que in-
cidentemente se em:ontraran) reu-
nidos, inand:)rarri mata o jornsl «.1 
Palavra, e que uó; tran•crevernus 
em o nosso num4r•., pa: ado, di-
zem elles—Quos Deus vult perdere 
prius dementat!! 

Q )e santa + t)uucencia e que in-
consciente parve;ice! 
A estes espiritas infestados da 

,naiot• paixão par'trdaria, para que 
ti Iuem sabendo de (1111; lado está 
1)--quos Deus vult perdere—ntll:-
rect,inos o segun)te proLi,sto que 
lemos na « Palavra» de cr.a feira: 

Os abaixo assi,nadns, professn-
res ecclesiasticos do S,•rnivario de 
Braga, veem por este m1;iu tornar 
publica _a sua adhe>ão á candida-
tura do Exn).° e Ksvrn.° sr. 13.spo 
de IIruieria. 

E•ú►o iutimamenitt convencidos, 
não obstante os soph sita: dos ad-
versarius politicos, 111, que a can-
didatura do benl•m-rito Prel do. 
honra do episcop;r(tu huriu+ nez e 
honra da nossa Patria, não leio 
tól• pirtrdar ;a. S. Ex.' ttN\'m.' nã1) 
é, neut podia sor, um candidato 
de gnalll(ier partido político, a 
dignidade episcolmi n.►,) lh'o con-
s,•otaria. S. Ex.' Rivm.3 é um 
Bispo, é um candidato catholico. 

Os abaixo assigrrad )s ao nwri;iiv 
tempo que iria tii festa til publica-
mente a sua adhp•,ã ) sincera á 
c.rndi(latnra do benemerita Prela-
do, lamentam prtlfundamente o 
procedimento d,• ayuulle que por 
dever de seu estad t, sob futes 
protestos, a hostilisaiti. Que Deus 
lis iliurriinP. 
Domingos ?Moreira Guimaraes 
Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
Joaquim Domingues Jlariz 
José 1llurtins Peixoto 
João 'AT o certo Pimenta 
João Affanso da C. Guimarães tinto, a levar o só,,ro á loucura 
Manoel José Martins Capellca de esvasiar as suas arcas em 
Antonio José de Lima prol da candidatura— ,h conta 
Francisco José Duarte Macedo tilintas zentenas a somma con-

A PROSÁPIA E 0 !do a corrupção por todos os i AU r PHENI0S 
DESMENTIDO. meios? Para qué? Para trazer o 

Ao mesmo tempo que as ;a- 1 desanimo ás hostes, fieis e insu-
r.etas tio Sr. José N.)vaes, se ja ,' bornaveis, que pelejam pela can-

elam, nas tonturas da prosapia, I d dalura do sr. Bispo, animados 
da victoria eleitoral do seu era- i por gratos incentivos que lhes 
gregoriado candidato, manda I provém da alta comprebensão 
suZ ex.a a baiúfa inlirnativai idos seus deveres pattrio tico-

• rcligiQrss>ts`• 
a ameaça quixotesca aos. úrlosns São bem loucos n'esta pre-
le íotririos do sr. Bispo de Hí- sumpçãe. 0 thermomeiro eleito-
meria, nu tenta corrompe[-os; cal accusa, por parte do virtuo-
n:ts serlucçües do oiro, mandan- so Prelado de 4loçambique,uma 
tltl dizer-lhes pelos seus apani- alta admirou»[. (? espirito pa-
guadr;s qna a desmesurada triotico e o sentimento calboli - 
nrandeza tio cofre da casa— co accendem chaminas cie esti-
VMlo da Fonseca—pode dar 
batalha a quanto capital ouse 
combate)- o. 

Citemos factos comprovativos 
do que asseveramos. 
Na ultima quinta-feirn, por 

que os ventos llre não fossem de 

de levar ao seio da repre•enta-
ção nacional, a figura veneranda,_ 
do glorioso afils.sioaai-10 que 
illuminará os trabalhos da futu-
ra camara com as luzes do seu 

feição ou porque as aval ias tia 1 saber e com as fulgurantes be-
sua náu lhe não permittissem ' nemerencias de toda a sua vida. ¡ 

una curo lisongeiro no oceano A grande maioria ;ias eleito 
da vaidade,por cujas onJas sem- res d'este circulo disto e,•lá 
}ire a fez baloiçar, saiu de bor-
do e veio cabisbaixo, sim, mas 
enfurecido, assanhada a sua fi-
,,, a consolheiral, abor:iar enm 
um respeilavel ancião de S1I-
veiros, o s►•. C impe!lo, t svur-
m3udo contra o pobre encmmeci-
Jo,a Itilis +, arnPaça a tine; tis en-
j( ) os de bordo, por cerro, deram 
causa. 

0 Sr. Gimpello rio-se da fu-
ria do Golfas e . . . deixorr.o a 
remorder -se ria presciene.'a do 
desastre. 

Pelo lano dn oiro, coin (pio 
se empró i, não d,•ixam os selas 
de publicar urbi et orbe que o 
sr. consel!ieiro está disposto a 

summidana faina eleitoral. —diz 
uri dos mais afer-Vorarlos c ru. 
dilhos do Sr. NivavS, Chovem 
cartas aos nossos influentes, o[-

apercebida, e provai-o-ha, bre-
vemente, no acto eleitoral, 

Podem, á vontade, tis m lcha-
nismos da opposição exhibirsni. 
se, CoIn lodo a velocidade que o 
oiro lhe incuta,q;)e não obterão, 
d'esla vez, no ltirpe movimento 
flue agitam, a rnaleria prifila 
mdispensavel pira a confecção 
da suspirada [:lixa, porqu,t al-
meja o vai(lus+) cocselheiro. 

co-Não! 0 povo estLã farto de 
Sabe gáanto lhe têm 

custado os Iti,,;ros em que o tern 
feito cair u sr. Novaes. Se pu-
desse mesmo, esqut1c w o p•►s-
sado, não podia suff,)enr a m•-
seria a que o_levou a ultinia lei 
Jo recrutnrurnlr)! E. S ebr'elu,lo, 
n5.o iro,l,tria a respeitavel'pessoa 
do illu•-tre. Itispo, engranilecid+) 
por tantos e ião adiniraveis tra-
balhos, em prtrveilo tia alleii-
gUO e da Natria, pela enso. 
berbeci+la pessoa d'urr► simples 
poliliqueiro que, guerreando 

Perecendo se•ihas cubiçosas quais agora a honr•osissima candida-
tias, emf li, pé:;nt-se em pratica 1 luta d`um principe (lá E-reja, 
lobos os meios an seu alcance, Ì Ja atraiçoou candidaturas calho-
desenvolvena, elle e a sua gF•nle , ficas nu ultimo distrtcto que ad-
a mais d•lra e activa rapaci-
dadee... e... sempre ❑ ames-
rna, tresandando já o fartum 
do medo em que se apavoram, 
pegam na penna e riscam em 
brossas letiras-0 nosso triu:ri-
plio—. 

11as, então, se a victoria é 
certa, para quR andám tão af-

flictos, redobrando,de exforços, 
ameaçando, o_tlet•ecendt7, ted3latl-

ministrou! 

k+iqurrn d'i•to certos. ,0 £r. aispa cie Ilimeria 
Nem a ameaça, nevo o oiro, 

0 distincio e conceituado es-- 
criptor catholico P. João Vieira 
Neves de mastro da Cruz, em o 
seu artigo—Mosaico—publica-
do em o nosso colléga bracaren-

i 
se - Commercio do Minho , de 
3 de abril, diz o seguinte, que 
pedimos venia para trasladar 
aqui: 

-No dia 18 de março, [louve 
em Barcellos uma reunião do 
clero, afim de tratar da candia 
datara) do sr. Bispo de tlimeria. 
Foi alei resolvido por unanimi-

mulo no coração de todos os que da+de, que o clero de Barcellos 
labutam, no justissimo empenho trabalhasse com todas as suas 

forças para o Iriampho desta 
candidatura • tão honrosa como 
auspiciosa., 

Aluilo bem. Reeitaram-se 
vamos discursos n'este sentido. 
Mas anui só citaremos umas pa-
lavras rrotaveiç, que pronunciou 
o sr, ablaatla de kioiiz. 

Disse elle: 
0 clero gi:)ria-se por estar 

ao lado tio sr. Bispo de Hime-
ria, muito especialmente por es-
t:)rrnits n'uni.i epocha em que o 

Episcopado se alTasta do clero.» 
C Apoiado, Sr. abhade.. . 

-As palavras elo rev. abbnde 
merecem ser meditadas, e eu 
fel►cilo-o pela sua coragem e 
franqueza. • 

, continua: - Pense cada 
(1111 corno quizer, mas eu en-
lendo flue os srs. Bispos devem 

ser os chefes do partido Cathe-
lico. No entarlo, como bem 
disse o sr. abbade de lloriz, 
estamos numa epocha em que 
o Episcopado se a!'fista do cle•-
rn. E assim vae tudo, o que 
Máriha fi,)u.. - 

0 rev.° Castro da Cruz nem 
é progressista nem é rebenera-
dor; nem é jornalista das (lu-
zias, nem é borrador de lin-
guados; é tini escriplor catholi-
co de primeira ordem, é uma 
inlclligencia roLuSlecida per 
muito estudo e por uma copia 
enorme de conhecimentos. 

14 

I~  

nem mesmo o ultimo soccorro Continua no seu posto, o vir-
tuoso prelado de Alo--ambique. 

que lhe lrãrá o Sr, JeronYlno Acceitando <a candidatur-t que 
Pinem»[, conse;uirão afjeetar 
eleiçãD do nosso illustre e vir 
tuosissimo candidato, 

-r---•---• •?•á r oms- +•*.-..—..,•.. 

a lhe foi offerecìda, nem um mo-
_ 1 mento, só, pensou em recuar. A 

intriga que se alastra 111 impren-
sa do sr. José Novaes não 
nunca! os fins que tn-
tenta. Sua es.' revm.- e;uarda-
I 7a; firme e inabalti ¡-e?, o : eSulr 
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tado da sua eleição. Agora, em 
Lisboa, por motivos que alli re-
clamam a sua presença e res-
peitavel conselho, com relação 
aos ultimo3 movimentos que se 
operam em terras de sua preta-
zia ; breve regressará á sua casa 
de Remelhe e, ahi, esperará que 
o proximo dia 2 de maio, o tor-
ne deputado p--lo circulo da sua 
naturalidade que, terá, cmfim, o 
orgulho de ser representado por 
um patricio insigne, todo inte-
ressado no engrandecimento da 
Reli-iào e da Elatria. 
Assim o podemos alfrrmar, 

como, já, outros coliegas o fi-
zeram e; entre elles, QA Pala-
vra» na sua carta de Lisboa, da 
qual excerptamos os seguintes 
periodos: 

0 a Correio Nacinnal , dizen-
do que já por algumas vezes se 
tem procurado enfraquecer o ani-
mo dos dedicadas amigos do di-
gno Prelftlo de Moçambique, dan-
do a noticia da su t desistFncia de 
candidato a deputado por liar-
cellos, acerescenta: 

.Mais de uma vez temos desmentido 
tal boato. S. Ex.a Revm.a não desis-
tiu nem desistirá. Nem teria a menor 
razão para o fazer, antes, muito pelo 
contrario, cada, vez mais se deve aos 
esforços e ás grandes provas do dedi-
cação que tem recebido de tantos ami. 
gos filiados nos diversos partidos po-
liticos. 

S. Ex.a Revm.a cumprirá a sua pro-
messa gostosamente e não iria nunca 
xloseonsiderar os seus amigos, enfra-
quecel-os na lucta, magoal-nos na sua 
elevada dedicação,- fazendo urna de-
sistencia bem louge do seu animo e 
que razão alguma aconselha. Não de-
sistiu, pois. Os seus amigos tambem 
não desistem, principalmente agora 
que veem tantos trabalhos e tão boas 
vontades coroadas do melhor exito. 
A lucta travada, em cada dia dá 

mais probabilidades de vencimento 
áquella candidatura catholica inde-
pendente. 
Como de principio auteviamos, al-

guns elementos eatholicos que se lia-
viam affasta(lo da lucta ou, porventu-
ra, pronunciado a favor do sr. conse-
lheiro José Novaes vão, seguidamen-
te, reconhecendo qual e o seu togar, 
desde que se convenceram do nenhum 
fundamento que havia para considerar 
político-partidaria a candidatura do 
illustre Prelado. Todos dias se mani-
festam mais essas tendencias e ao ter-
minar a lucta se reconhecerá como 
tinhamos razão não duvidando, nem 
do clero, nem dos eatholicos do circulo 
de Barcellos. 
0 alinho e principalmente o clero 

-do Minho, tem sabido sempre a$ïrmar 
bem as suas crenças e cumprir com 
elevação e alta índependencia os de-
veres por ellas impostos. Não seria 
agora, depois de ter atfirmado tantas 
vezes e tão clara e corajosamente a 
sua opinião favoravel á união do clero 
e dos fervorosos eatholicos, que se 
pronunciaria em uma dissidencia, em 
uma desunião, muito reparaveis.• 

As informações do nosso 
prelado collega crêem confirmar 
o que eu já aqui disse: o snr. 
Bispo de Himeria não desistiu 
nem desistirá da sua candida-
tura. 

E' consoladora a informação 
de que al,uns elementos eatho-
licos, que se tinham affastado 
da lucta, vão reconhecendo 
qual o seu dever, desde que se 
convenceramvdo nenhum funda-
mento que havia para conside-
rºr político- partidaria a candi-
datura do iliustre Prelado. Oxa-
lá que nem um só Padre deixe 
de cumprir o seu dever, votan-
do e trabalhando pela candida-
tura do sr. D. Antonio Barroso. 

Infelizmente, segundo infor-
mações que ainda- não ha muitas 
horas recebi, em Barcellos ainda 
ha, por emquanto, muitos Ju-
das.. , de cabeção, que se não 
limitam a cotar centra o vene-
rando Prelado, mas até, por 
feiras e praças publicas, fazem 
prapaglnda contra a sua can-
didatura, recommendando a do 
sr. °José Novaes. Sei até os no-
mes d'algens, e, mais do que 

os nomes, a iliographra tam- j A sua vida pião é um exem -

bem, pio de virtudes e uma grande li 
Mu(larão de parecer estes ção de patriotismo °'í forque o 

desorienta(los até. ao dia da ciei- mordeis? A resposta é facii: — é 
ç~ ? Deus o gner:lj porque -D. Antonio Barroso ac-

ilas, porque entre o clero ha 
Judas, não se deve concluir que 
o clero do Min11.a não saiba 

cumprir o seu dever. Judas lia-
os ene todas as classes, e o divi-
no Mestre encontrou um entre 
os seus poucos discipulds. 0 
clero tio Alinho é o unico--c 
aprai-nie consignai-o :1(111, — 
(lu0 tem sabido cumprir o St- 11 
dever.: ião tem feito tanso anan-
to poilia, mas é mister ter em 
consr,leração as eircurnstancras. 
A diFnidadc do clero do N11- 

nho não fica.pois,ernpì (calhada, 
porque meia (luzia de colleba•, 
esquecendo os seus deveres, vo-
tam no candidato politico de 
pref,rencia a votar no candida-
to calholtCo. 

Loucura seria tornar respon-
savel uma classe inteira pelo 
descarrilamento de meia duzia 
de seus membros. Se assim ft5-

i-a, não lraverIa classe alguma 

que i)wreces•e respeito e cousi-
deração. 

A' urna, pois, clero e catho-
licos de Barcellos, pelo snr. D. 
Antonio llarroso! 

CARTAS DE VIAla NA 
O bispo de fiimeria 
Em todos os paizés da raça 

latina, a imprensa a mais das 
vezes Irou-forma-se em pelouri-
❑bV, onde os talentos mais ro-

bustos e os caracteres mais . ri-

macularias, são covarde e trai - #Ixemplo; havemos ele defender 
çoeirãroente íl:(•nellados• drnodadamrnte a cantlida►ur1 

Na França cavalheirosa, que j (lu vei►erando apostolo da eivili-
caminha na vanguarda do pro- sação africana, seio t.,rmos re-
gresso da humamdadi', as pu-1 cessidade de recorri r á i'nsiilia e 
allaS lornallslrcas tontam as ve- nem tão pouco ao insulto. 
zes ura caracter brutal e desmo-
-ralisadur, qne ehenarn a rn-
ver;onhar a sua crvilisação. W, 
alli jornalis:as que transforntan► 
a perna ene prinhai para ferirem 
a reputação tios seus bornen• 
mais eminentes. 
No pariamento francez ura 

notavel orailor e estadista, anti-
go presi(knie d0 conselho, liou 
vier, lenda sitio alvejado pt,los 
bandidos da inaprFnsa, excla-
mou dolori,lanlcnte: — 11,1 al-
guns annos que sere cominciler 
outro crime senão o de haver 
chèaado da mais modesta posi-
ção aos altos cargos da republi. 
ca, não ha quem não se jul,ou(l. 
core direito a arremessar- ene 
lódo.. 0 estadista francez disse 
unia grande verdade; tuas isto é 
desconsolador. 
No nosso paiz tambem a im-

prensa esquecida da sua altis 
sima missão civilisadora e, des-
vairada pela paixão partidaria, 
tem mordido em tudo que entre 
nós ha de grande e honesto. 

Ainda agora estamos presen-
ciando na nossa tetra, uma cam-
panha jornalistica contra o ve 
nerando e patriotice Bispo de 
Himeria, que não é nada cor-
recta. 

Pois um homem como o vir-
tuoso missionario, que é uma 
gloria da patria e da religião, 
não tem jus ao respeito s á ve-
neração de nós todos? De certo 
qUO sim, 

ceitou a candidatura qnt 1110 of-
fen,ceram por Barcellos! [<.' este 
0 seu grande crime! Custa a 
crer, relas o ;c.nI ue.. 
A imprensa regeneradora ten-

tando demolir o elevado cara. 
cter tio inclitt) prelado de 110-
çambique, alé publicito periodos 
de cartas particulares por elle 
escriplas a sons amigos, sem se 

lembrar que isso lhe era probi-
bitlo por lei; mas ain,la que o 
não fosse, prohibia-lh'o a honra 
e a dignidaíle, 0 que é verdade, 
é que nessas cartas, nada havia 
que podeise macular o honrado 
caracter ido viriuoso mission, in. 

Conde.tnnamos essa campanha 
insultuosa espiais o fiiho mais 
illustr. da nossa terra, que pela 
sua elevaria posição de pr•incipe 
tia ebrej,1, não p ide descer a 
terçar armas com os seus gra-

tuitos insultadores. 

A imprensa que (leve sor um 
grande eu ,inam(,nto e guiar o 
povo á conquista elos seus direi 
tos e deveres, tem sido, na pre-
sente conjunctura, arena t'edes-
respeito d'um nome venerando, 
que é o oi-tilbo ela nossa cacto 
nalidade. Isto revolta. 
0 iliustre candidato regenera. 

dor deve (lar, por sua honra, 
outra orientação aos jornalista 
que defendem a sua candidatu-
ra. 

NT 6, apesar de sermos já al-

vej•rdos pela imprensa da rege-
neração, não seguiremos o seu 

Manoel Roças 

DIA A D [X 

Fazem annos: 
Hoje—os srs dr. Manoel C. 

Bandeira e Arnaldo Augusto de 
Sousa Doria. 
Amanhã—a sr.a D. Thereza 

Filomena Peixoto d•Azevedo 
Bonito. 

Dia 13—a sr.a D. Alaria Filo-
mena Pereira Torquato e o sr. 
Miguel Augusto Lemos. 

Dia 14 - o sr. Eduardo Lima. 
Dia 15—o sr. Placido Lamella. 
Dia i6—a sr.a D. Elvira de 

Barros e Silva Botelho e o sr. 
Domingos José de Faria, 

Dia 17—a sr.a D. Aurora Ca-
riara Leme. 

Está em Lisboa, donde re-
gressa brevemente. o sr. D. An. 
tonio Barroso, benemerito Bis-
po de Himeria e nosso glorioso 
patricio. 

--{- 
De Lisboa, chegou hontem a 

esta villa, com alguma demora, 
o nosso iliustre amigo snr. dr. 
Manoel Paes de Villas Boas. 

Acha-se entre nós o revm.° 
sr. José Maria Fiuza, illustrado 
capellão d`infanteria 20 e um 
apreciável cavalheiro. ' 
Cumprimentamos s. ex.a. 

Estiveram ne Porto os srs. 
Joaquim Vinagre e Joaquim da 
Cunha Ve!ho. 

-(-
Regressou de Lisboa o nosso 

amigo e correligionário sr. 
noel Augusto de Passos. 

Esteve ligeiramente doente o 
nosso amigo snr, dr. Antonio 
Ferraz, iltustre administrador 
deste concelho. 

Da quinta do Couto regresso(: 
á sua casa da Granja, nesta 
villa, com sua respeitavel Espo-
sa, o sr José de Bessa e Mene-
zes, nosso distincto conterraneo. 

Regressou de Lisboa o sr. dr. 
:1lanoel Nunes da Silvas di;nis 
simo delegado do procurador 
regio mesta comarca. 

Estiveram quinta-feira nesta 
villa os srs. João de Magalhães 
e Antonio S. Miguel, ;mportan 
tes proprietários de Viauna do 
Castello. 

Vindo do Rio de Janeiro, che-
gou hontem a esta vilia, com 
sua familia, o sr. Manoel Dias 
Pina da Silva, considerado com. 
merciante nlaquella cidade. 
Damos-lhe as nossas boas vin-

das. 

Partiu hontem para Lisboa, 
com sua gentil filha a sr.' D. 
Lucia Braga, o srs dr. Antonio 
Augusto Fernandes Braga. me-

retissimo juiz de direito d+esta 
comarca. 

A' gare da estação foram 
despedir-se de suas esc." damas 
e cavalheiros de suas relações. 

PELA SEMANA  
reninima da Paixão—Ain-

rla, este anntt, serão entra nós 
muito limitadas as solemnidades 
da paixão! 
Que nos conste, apenas haverá 

nas 1)litictpae-, fgrejr►s a exposição 
d.l sagrar) , lausiwren te, r:n► quiu-
ta•feira -tutu e, á nuttr, a antiga 

procissão tio Ecee -Horno, que sairá 
da egrej i da !111:erlcurdta e per-

((A A traj,-ctu riu e,isturne, 
h,r vendu tio fitn serrnãn per" j ) ven 
orador :agrado, nosso raleuto.o 
patricio, snr. Antoaìo' Vtlla-Clia 
Esteve,. 

Nas tardes dto quinta c,, sexta-
feira, rosar-se-1,ãrs os nllìcios de 
trevas, no templo d,► 110111 Jesus 

da Cruz, a vozes e or•aão, tendo 
lugar. na manha d'esle ultimo dia, 
11.1 egreja de Nossa Si,nhora do 
-rerço ura sermão, por um orador 
cujo nome não pudt,rnos obter. 

Tristes-11ai. um para jun-
tar ais numerosos casos do des-
leixa que a est0ptdez boçal pre-
para no desamparo a que vota as 
suas ereanras'. 
Em Palmpira dn F;iro, freoua-

zia dto Espnzendp, uma rapari2ui-
ta do 12 asnos, filha de Manoel 
Simão, d'aquella frPwuezia, guian-
do um carro de buís, ealiin tão 
desastradamente, que nma das ro. 
das deixou-lhe a cabeça t'zmina-
Ihada. A morte sobreveio-lhe ins-
tantaneamente. 

Tratado pratico cie con-
tabilidade e eseriptara-
Gão coninzercial—Está pu-
blicada a 1.a parte d'esti nrandiol-
sissima obra, de+ida á penna do 
abalisado prof,-ssor e publicista 
sr. Rlagalhães Peixoto. 

No .-enern é a primeira obra 
entre as qun até hoje se tern pn-
blicadn, pela excessiva clareza com 
que está` escripta o pelo desen-
volvimento que apresenta em ma-
teria commercial. 
A La parte custa 1;j010 reis. 

e envia-se franco de porte a quem 
remetter a ena importancia aos 
editores e C.a, rua do Arco do 
Bandeira, 219, 2.,, Lisboa. 

Rortnbeiros volnntarios 
--Para a proxima festa das Cru-
zes, projecta esta benemerita cor-
poração a realisação duma ker-
Messe, cujo producto servirá ao 
custeio das g­andes despezas i 
que forçada, para a instaliação de-
finitiva,em casa propria,e reforma 
de fardimento,ha tanto reclamada. 
. Digna de toda- a estima, é de 

erér,conio tanto ap}rttec• ns, qt, 
a sympath ca corporação obreulla 
o mais_ generoso favor publico, a 
gtlenl é tão proveitosa e a quem 
cite tanto deve. 

Eis a lista das prendas recebi-
das e que Principiamos h,,je a dar 
pu11licidad• por pedido do dtgrlo 
primeiro coin►narldante, sr. Avres 
lluartt•: 

1). Capota V. Sal:rzar, 5:000 
rs.; cnnselh,•irtt Alexandre Cabral, 
de Bra:,,:,, 5:000 reis; José Eva-
risrtt Vt tlosri, g:500; Francisco M. 
d'Abicu, d,. Fatilalicão, 1:000 rs.: 
Gaspar B. Cardoso e C.a, do Por , 
ttt, 1:000; Feliciano Fann«des, 
(900; E v.ra F. de Sousa, 500; Jn•,é 
Affonso Porwlla, d'Alheit-a, 500; 
Anonyma, 2::j00; Juaquim José 
-dos Santo, 500; José Lnpes V. 
e Albuyucrque, 1:000; D, Nlaria 
Mer:danha, ,500: P. João de Vrllas 
B tas, 200, j rsé M. da Cunha, de 
Gtu ,0. um queijo vendido) por 
1:200; D. Izabrl Duarte, 500; 11i-
;;uel Azeved,t, 2:0J0; D. Anna de 
Aze+edo, 500; D. Joaquiria Pedro-
so de Jtrsu-, 500; 1). Hlartanna \l. 
da Cota Freilas o filha D. Maria, 
um pai- de j tiras pira toilette e 
urna contpotttra tio + idro; WOlin-
da d Azeredo e Figueiredo, um 
licoreiro; D. Chri•tina d Azavedu 
Duarte, um estojo de costura; 
A,ostin!jo J. Apolinarin e C.-, do 
PprlO, (luas peças de fita;Juaquim 
José d'Aratljn, nrr. estojo para cos-
tura e um passe-partout; Ant.tnii) 
C de Sousa Guirnarãe•, do Porto, 
urna m„b,lia em rniniatur.i, J ► ão 
Cerdoso d'Albuquerque, ura lrco-
reiro, José Antonio F. Lopes, do 
Port•,, uma bilheteira nieklada, D. 
Joagmna d-Albuquerqua Esteves, 
u n par de jarras de biscutt; Ann-
nvma, 0111 par de jarras, D Lydia 
da Costa Ltum, uai prato de laian-
ça da. Gi!das, para parede; D. Vm. 
(ante Quiteria L. C:irdrtso e füh 
uma caixa cifro o S;.booetes, e una 
caneca d,- vi r,: D. hi,: ia E. de 
Barro,N e S usa B,itelho e Antonio 
i.rriz Pereua - da Carv:Alio de S. 
João (la Pesqueira: ` üua •cainiso-
Ias p,1ra smibora, e duns lençnc de 
se{•1a; D. llenriqueii tia Cruz Gui- 
tnàrães Azevedo, 1000 reis. 

yoVal# esti ailuplihas—Se-
g'llidit conste, deve Ser ene breve 
publicado uni decreto, creando 
em Portugal e cirlonias uma nova 
cat1lN;;oria de sellos para serviço 
postal, s ll„s que, aliás, estalo do 
h 1 muito em uso em França, Irr-
glater•ra, Brazil, republ:cas ameri-
,:aoas, ele., ele., e que são desti-
uattus a rt•presentar pela sua ap. 
parição na correspondencia não 
1lttrteada, ou insuflìcieutenlente 
franqueada, a multa imposta pelos 
regulanieutus prstaes e que o des-
tinatar•io terá de pagar para poder 
recehrt esta chrresp,indrncia. 

litecrutas antei-lores a 
1896—n governo r,o louvavel 
empenho de minorar as rudezas' 
das leis do recrutamento, estatui-
rias pela Q-ituação transacta, man-
dou, pelo ministerio da guerra, 
urna circular às -4 dívi-•ões e aos 
I corn,mandantes militaras das ilhas 
adjacentes, com ordem de licen-
cear todos os recrutas, dos con-
tingentes anteriores a 96, alista-
dos em 1 de janeiro do atino cor-
rente. 
Passos—Em Areias de Villar 

sabe hoje a costumada e fa-
migerada procissão do Passos, 
que muita gente chama á pitto-
resca freguezia. Conf,.rme ouvi-
mos, o ; eligioso prestito, será fe-
chado pela acreditada banda bar-
cellense. 
Opposiçáo .. • de sola e 

vira—Botas, botas e mais botas. 
E, o que a opposição vê, e o que 
a opposicão discute! Em vez de 
auxiliar o governo, lembrando. 
lhe alvitres tendentes a resolver 
as questões que interessam ao 
paiz,a opposição faz espirito com 
botas. Em Togar de artigos uteis, 
a opposição... deita remontes 
nas batas qi e lhe subiram á ca-
beça. Vê-se, pois. que é uma op-
posição de sapateiro: uma oppo. 
siçao... de meias solas. 

i 

,r 



:1 1 de -abril de 1897 
0 COMï 1ERC10 DE BARCELLOS 

r 

Anno 8.a--1V.° 37( 
Z. rejas a coneaa irso --Pe-

lo uuufster'io da justiça fui aberto 
concurso, por 30 dia; fiara as 
e"rej:i, de—S.. Bento da V,1rzea, 
4liuhotãe.s, F o rnelios, C:iinbcz,-s e 
'V11laf•, deste concelho. 

11,1wIeza ele montiDeu-
sier—Carta—D ► ,( tolice prr,-
`de ute da couut►i„ã,► adwìnistra 
dura do, Asylo do, Nídilim, Deu,, 
recebemos a carta qu,•, abaixo 
put,ticanlos e que, subelatu,'nle, 
demonstra os ro tivos 
que o tntpedtraul o,le as,i;ur á 
missa que, a comnlissãu da sua 
digna p1 esideuc►a, fet celebi a1 pnr 
ali","ila avó d,: Sair 1I igestad,, a 
liainha D. Auieba. 

... Sr. It+dal •,r do, ftCornmet-
cio do, B.+rccliosu—`„ ultiaso li o 

de seu l.do jornA, d"u V. 1,otic1x 

ácerca (Ia uli,sa 4111 ., a Conlntissãu 
Adiniui,tradura d., fi, roihirneuto e 
As%lu d liitaucc, Descalid,1 (• le quu, 
embora sem ino tivo nem int:riloi, 
tenho sido PreslderitO mandou 
celebrar sufIr•agando a alaria da , i-
lustre Duqueza ,le 1lonipeusier, 
avó de S. :11. a Rarnit ,; e- indicou 
gnetit estava presente por parte da 
iBesrua cuuuurs,ão ,rd,niiristr•adura. 
A este respeito (levo uma ec-

p,tcaiC io ás pos,oas convidailas. 
No., dia 41. de uiai-ço tinha eu de 

assistir á discus-ã r e julganientu 
d'um:i itnpnr-t:inte causa cummer-
cial nu tribunal da Povoa de Var-
zifr,: inas, ad „ecerido repentina-
mente, fui-me de tudo imp<ssiv'el 
ii• a esse julgamentu. 
Pa-ssados dias,tive noticia de que 
—por deferencia f.a •a conirn•go— 
bai,ia sido adiado oililgauientu pa-
ra o dia 29 do me ,4ulu inez. 

Nesse entreiueutes detgnava-
se dia l:ara aquk- les suai-agius, e 
faziain—o os convites, que assi-
nn•ti. Davia assistir a esses suf-
fragios. 

Mas, por outro ladn, chamava-
mi-, o deter á P,►voa de Varzim: e 
meu, constituintes iustavaul pela 
alinha assistencia. 

Ou(3 fazer? 
U que fiz. Expuz os factos ao 

exm.•,secre+.arfo da comtnissão 
QIzendo as vezes de vice-i)re,idan-
te), declarando-lhe que não podia 
assistir áquelles supra; o,, e ro-
gando- h- a fineza de me desetil-
par' percute as pessoas que a +•11. s 
se dignassem assistir. 

Eis o qu,! se passou. E eis por 
-que nã,► assisti aos mesmos suf-
lragios. Creio estar bs in justifica-
do. 

1s, assim—e pedindo a publica-
ção ('esta cgr:a-- as:rgno-fue 

D;: V. etc. 

Sarcellos, 5-4-97. 
Joaquim Gualberto de Sá Canteiro 

TOSSE 
Constipaçúes, 
6nflnenza, 

f bronchites, 
grippn e vario.-, pad«imeotus 
dús ornãos respiralorio,, curatn-
se com o Nitoral Balsamico, pre-
paraçao do Ph irinaceuticti A. Vei-
ga.. Vende-se na PlrAt01AC►i BARCEL-
LESN;—t',arnpo da leira— B_ I1 
CELLOS. 

FRIEIRAS 
0 Especifico contra as friei-

ras do Pnartiiaceutico A. Veiga é o 
tir►iico que as extinnue. Vende- ,e 
na P11A1t11ACrA BARCCLLE'NS1,—CaUI-

po da Feira —Búcreellos. 

.►  

t CO,MIERCiO DE BABCELLOS 

ASSrG ATUR AS 

Barcellos: trimestre,300rs.;semestre, 
600 r3.; Fóra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, 2.500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLICAçõE:S 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti-
ções, 20 rs. Corpo do jornal, í0 rs. 
Os srs. assignantes gozam o ab,ti-
mento de 25 0/°. Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se re-
ceba uru exernplar. 

VNNUNCIOS Ferreira Barroso e mulher 
Therez,a Joaquina d'Araujo 

—` e Antonio José l{erreira e 
DESPEDIDA mulher, proprietarios, da 

Dorningos José d'Araujo e ffr gue ia id•er c ri d•c ono-co-
sua esposa. não lhes sendo P 
pos-sivel apresentar pessoal- zeram no juiso de direito 
mente os cumprimentos de da mesma ,comarca, contra 
despedida, rís pessoas de David Gomes ria Sá Bami-
suas relações, agora, na sua res e mulher (elle por si e 
retirada para o P:lr•it, em como testamenteiro da fi-
vista da pr•ecipi.tação i sai- nada Joanna ferreira da 
da, vem por este meio fa-
z •1 0, offei-ceendo a todos o 
seu prestinio n'aquella cida-
de brazileir•a. 

L'sboa, 4 de abril de 
1897. 

AIMEM ATAÇÃO 

..s, publicação 

No dia 2 do seguinte mez 
de maio por 11 horas da 
manhã, rí porta do Tribunal 
Judicial d'esta comarca, eira 
virtude da execução hypo_ 
thecaria que Manoel Joa-
quim Coelho Gonçalves, ne-
gociante d'esta villa, condo 
cessionário de Joaquim lii-
beiro dos leis Lima, casado, 
pi •opr•ietar-io da freguezia do: 
Forjães, move, contra José 
da Costa ,(Maciel e mulher 
Thereza Ribeiro da Silva, 
da mesma freguezia, tem de 
proceder-se i'1 arremataçïio 
em hasta. publica dos dois 
predios seguintes:----Campo 
do Alfaiate, de terra lavra-
dia com arvores de vinho e 
frusta e agua de rega de pa-
ço, sito na freguezia de for-
j:ães, Ibreiro rio todo ou em 
parte aos her leigos de !Zi-
Juel Carneiro, de Villa do 
Conde, Ignorando-se toda-
via qual seja o seu quantita-
tivo, em, 146:089 reis; e 
uma morada de casas tor-
re:z e junto um eirado de 
terra lavradia e horta. com 
arvores de vinho e frusta, 
terreno de rnatto com pi-
nheiros e urna casa terrea 
no lugar da F,greja da rries-
ma freguezia que tudo foi 
avaliado em 622:960. São 
por este meio citados to tos 
os credores 1 ncertos dos exe-
cutados para ficarem seien-
Les do dia da praças e Iiza,-
rem dos seus direitos que-
rendo. 

Barcellos, 1 de Abril d(,, 
1897. 

Verifiquei. 
O juiz de D reito 
Fernandes Braga 
O escrivão 

José Claudio Pereira dallhraaar. 
(273) 

EDITOS DE 30 DIAS 

Silva, moradora que foi na 
dita freguezia de Farí:,) Jo 
sé Justino Gomes de Sã 
Bamires e mulher, Anna 
Gomes da Saí Ramires e 
marido-- tendo o—RosaGo-
mes de Sal Ilarnires e mari-
da—tendo-o — Usaria Emi-
lia Gome de Sá Ramires e 
marido —tendo.o --Antonio 
Gomes Gomes de Sã Rami-
res e mulher, todos da fre-
guezia de Christello, doutor 
((Manoel Ludgero Gomes Al-
vares de Sa. Ramires e es-
posa, moradores em Bar-
cellos. Asylo d'Invalidos, de 
Barcellos. annexo a Santa 
Casa da lllisericor•dia, repre-
sentado pelo respectivo pro-
vedor, Angelina Rosa Fer-
nandes e irmãos Antonio, 
Joaquim, tólargarida e Jo_é 
—menores puberes, filhos 
do :iuctor José Bar-
roso e mulher Clementina 
(tosa Fernandes, da predita 
freguezia de faria. e Anna. 
menor pubere, filha do au-
tor Antonio José Ferreira e 
mulher da mesma fregue-
zia de Faria, sendo os me-
aores representados pelo tu--
tor especial nomeiado ad 
hoe doutor Augusto Cas'_ 
miro Aves 1lonteiro. para 

na segunda, audiencia do 
mencionado juizo, decorri-

do que seja o praso dos edi. 
tos e a contar do firidarnen-
to d"estes, verern accusar 
esta cltaçãto e olferecer cJu-
tra si a mesma acç:io, con-
testando-a ou impugnando-
.a, querendo, na terceira au-
diencia posterior e seguindo 
se os demais termos le,,aes 
sob pena de revelia. 

As a tidiencias no juizo ,ie 
direito da comarca, este f;ãtr-
cellos, fazem-se no tribu-
nal judiei:-tl sito no largo da 
Camara. por dez (toras da 
manhã todas as terçai e 
sextas feiras,não sendo dias 
feriados ou santilìcados por 
que sendo santilicados f; 
cam para o primeiro dia 
util. 

Barcellos, 8 de abril de 
1897. 

Verifiquei a exactiJão 
U Juiz de direi +(, 

l+'ernandes Br ogf.7 
0 escriváÍo ,'o 3.° otiicio 

(?74) Antonio Pereira Esteves. 

A G y i Ak 1) U t' 1 !Il il:X'li <» 

U abaixo assipi ad0 agradece 
muito penhorado a turfas as pes-
soas que se dl01rlararn saber do 
seu estamo de saudo por occa-
sião da doença que ultimamente 

cesso ordrnario que Manoel soffreu, prutestanilo-lhes assira 
José Ferreira Guimarães e o seu infinito r•eenn [icei mento. 
sua irmã Anna Ferreira' Ba+recHos, 9 de abril de 
Guimarães, solteiros, sui 1897. 
jUilis, e seus primos José Joagit;n; da Cunha Telho. 

1. a publicação 

Correm editos de trinta 
dias, a contar da ultimai pu. 
blicação d'este annuncio tio 
Diário do Governo, citando 
todas as pessoas e interes-
sados incertos clue se jul. 
guem com direito a contes. 
tal, ou por qualquer for-ma 
impugnar a acção de pro-

a 

COMPANHIÁ DE SEGU OS 
FPATEr",NIO4UE 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL Z» Oo-000•.000 reis 

SEGUROS NA PROViNCIA DO MINHO 

Setimo acarto de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros marit.imos e teres 
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo• 
validades importantes da provinda do INlinho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 6'r•. 
Agente em Barcellos--F,duárdo Ramos. 

AZEITE PURO 
DO 

No estabelecimento de mer-
cearia de Casimiro Pereira da 
Quinta, situado no largo da Pe. 
(Ira do Gouto, ,festa vida, ven-

de-se azeite puro do Douro, as-
sim como outros artigos perler,- 
centes ao mesmo ramo de ne-
gúcio. 

Preços sem compelencia. 

A Mova colltCçrzo popular 

1:1111160 Riebeboílirg 

A 1í1 11.151NHAi DOS POIMIES 
200 gravura8 de Lix 

Cmilio Rich botirg, o au,,tor da o 
«Toutinegra tio M ,,rnhuv, cão pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E - Sein zonteslação o Rei dos 
Romancistas Populares. Ninguuul 
comi) elle sabe ummnuver, apitar, 
Irllpressiorlar até ás lanrimas o 

bico fiel que devora os seus ro-
inanl:es. 

Depois do, exito exlraordinario 
que obtrverno,, cura a « T;n(Illegra 
do Nuinhov, (seis mil exewn:ares 
quasi ex,mares!!1) só n mesmo 
escriptur tios polia plo,neiter• urn 
suecesso eguat. Nau h,;sitain pois 
em ad ,luirir por e!evado preço a 
traducção do srn u!tituo romance 

A Irmúsin4a dos nobres 
q•ie váillos publiear ent ediçao es-
pldndid.i. seu► pr•ecedrules corno 
barateza e. illuslrida. cone 

200 GIi.1VUíi.1S 
do mais alto, valor artislico. 

ftA 11'rììastolli dh,s p„b''e,A co-

meçará a pol,licar-se ria palmeira 
se:na(ia de junho proxi m,. 

T•) dos u, a;siguanies t,•ern di-
reito a doi, brinde>, extraurdina- 
riu trabalilu do, rand.1, cunccl,çã,ì 
artisiica, all ,islvos a: ,, la'nlenario da 

Inda --;1 partida de V::s,:o da Ga-
fila para a 1.1 lia. •e a t:11i.Ía,la de 
V.,-co da Gusa depois ds ter dts-
cob:,rto a l,ldia. 

1 caderneta de 3 folhas com 3 
gravura, por semafi:s Go a•t°lis. 

:•ssigna• se desde já na C„a 
13ortr;►n,i--.io•é [31,t,s-=7•, flua 
Garrett, 7•••„f,boa. 

•%•.iflalDfD$ •. ii3ïí•a ,• 

ENSAIOS LITTERARIOS 

111AGALIIÃCS PEIXOTO 

'Fr•atado Eratico de Coa. 
tabilidade e Eseriptaa-
raçráo Cominercial 

Editores—Barros e C.a 
Escriptorio----Roa do Arco do Ban-

deira, 219—Lisboa. 

Condições d'assinnatura: 
A obra constará de 900 pa(7inas 

approxirnadanlente, e será destri-
buida em fasciculus semanaes de 
16 paginas, nitidamente impresslIs 
na acreditada officina de Alfredo 
da G)st;i Braga, custando carta fas-
ciculo a rnodica quantia de 80 rs? 

Pera os assigna ites da provin-
cia a remessa será feita tarnbem 
semanalmente, franco de porte, a 
quem enviar a sua i"rrlportancia, 

J111111••5 ES•11.••G•;li#OS a 
As pessoas que desejarem receber 

promptamente e com a niasima re. 
gularidade, gtia'quer jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se tí antiga, 
livraria e agencia d'assignaturas, de 
Mesquita Pimeutel, 67, rua de D. 
I'e,1r., 60-- Porto. 
A mesma casa satisfaz no praso 

de 7 ou b dias qualquer eneonimen-
da de livros publicados no estran-
geiro, pois tem correspondencia dia. 
ria com as priucipaes cidades da 
Europa, fornecendo, talubeni sem 
augnicato de preço, todos os livros 
nacionaes, , 

CORRI EIO JDRjDICO 
Revista quinzenal de legislação 

e ales •rrrispradenci:i 

Director—Arrllerun .lnnior, ed-
vogratic em Lisboa 

Ii'darçã,, u a•liniuislraçüo— 
Rua Bella da llainlia, 8;, 2. ° , 

es.luerrlo. 

EzEgeºaio de €,asgp0 

Colleceão de obras primas de todas 
as liW,raltt.,•as, (urtigas e 

modernas 
Sahirão 2 volitmes por vae-, nos 

aias 10 e ?5 

Acaba de appaiecer o 5.• volttrrle 
•:9ì8•s99D de Foii,ut2aifl9d', 

por H. de Balzatr ii.° vo!.—Jorc,l de netts—poesias-
(Prosa e verso) _ - !z2.0 » — Fialhà d`Alrrreida,A1a, 

Esta p-rblicaçã ) apporece emm dias l dona do Campo Santo.. 
irtdeterutirzadas. C•tda rru,tzero corre- 3.° vol.—Filiado Etr/sio—Cartas 
prelo-ride 3, .l G, e iva.is paginas, l duma religiosa portugueza 

Preço da assiyuatara. Praga, •14.' vol.—Teixeira de •laeiroz—O 
;c-ida i0 pag. 900 reis; Fora de Brinco de Eraielinda. 
Braga 120 reis. t Preço l00 reis .por cada t•olitme 

Todos os perlïdos deverão ser di- i Livraria NToderna de Augusto 
rigidos ^o attctor, 1>c, ra a rua de 1 d'Oliveira, editor, Coimbra, 
D. frei Caetano Brandão, n." 25' A cobrança s.-ra feita pifo cor 
—Braga. 1 rei.o, por, series de 5 volunies. 
Em Barcellos assigna-se esta   

publicação ara Livraria de Julio l 
Jeaquim Parrelo. i 

.  I 
A ESTACÃO 

0 mulher joi gral ae modas 
Julio I3randúo i para as senlioras " 

Preço d i assi riatura 
••ar'i.lacia Pires Anno ti.:000 13 ttfiezes 1100 

6 meses :700 t Avulsa 200 
Custo 500 reis ¡ Únicos r,p►•esentar►tes ' em Por. 

CLeilo e. , r Livraria harjror► de   Ir- ( 11,1,1, Liar,ri:ì Chardrun ' 9u.AI,#lr 
mão, etillUl'e5 = Pui'ty, ' it 

i eirrriãu, Cldrlgo, 9J=Porto.:. 
r 



11 de abril de 1897 a OI)MMERCIO DE BAHCELLOS 

JULES MARY 

0 REGIMENTO N.` 14,•) 
folll.,Is e 3 gravuras a cores Go rs. lrrarr• semana 

Grande romance militar e dramatico. Sanas da guerra ilalo-ans-
riaca. Da unificacãn tia Italia, no que foi auxiliada pola franca. 200 
gravuras de Dmiki- impressas em diversas cdres. 1.^ parle— Casada 
á força. 2.a, pa,^te—O Sargento Thiago. 3. pat'te—Caso de morte. 4.a 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os assignantes: Dois lindos clirornos representan-
do o combate de Coolella e o quadrado de Mar•racuene, nos 
entram as figuras trtais proeminentes d`erta campanha. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna-se desde 
livraria do editor e em todos os correspnndeutes tia empreza. 

Editor, José Bastos-73, Autina Casa Bertraud, 75—Rua Garrett 
—LISBOA. 

quaes 

já na 

EMPREZA LIT`lE11ARIA LISBONENSE 

LIBANIO & GUNHA 
COLLE['-ÇÃO PAULO ii?: UQAC31 

Em começo de distribuição 

4órreis )Dor seurana era Lisboa e Porto 

N-is provincias, fase. de 96 pá-. de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para flue se aeceitam assig ; aturas á vontade 

dos srs. subscripiores: «0 Coitadinho», aZizína», «O Homem de tres 
calções», « trono Jacgoes», aA irmã Annaa, «0 meu visinho RaJ'mun-
do» e «A Casa 13.-anca». 

No prelo 

EVANGELIZO DE CONSCIENCIA' 

Por Atcgusto de Lacerda 

Pedidos a Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte-, 145, Lisboa, sede prm isoria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de Si., Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra—Agencia de Negocios Universatar¡os da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto-

GUILHERME BR:sGA 

segunda edïção corte e`cra estudo critico 

por Ifeliodoro Salgado 
Preço 200 reis 

Livraria Camões de Fernandes Possas 
24=.Ruado Almada==2S 

PORTO 

AUAYAGH DÀS FM1,11LIAS 
PARA W.,  

4.°'anno de piiihlieaçáo— irr•eço 100 reis 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos à bygiene das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-
liares de grande utilidade no uso domestico 

Acompanhado de um lratado relativo á Casinha Pegetaliana, segun-
do o regimens dietico de Luiz Kuhne e de varias receitas para o 
tratamento de algumas doenças pelo mesmo spsterna 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, 

Lisboa. 

PARA O ANNO DE r8g7 

ontendo uma grande variedade de monologas, cançonetas comicas, 
po esias e differentes producções humoristicas, satyricas, etc. 

Dirigido por.F. Al. de 1lãattos 
Preço, 400 rs, Pelo correio, 190 rs. 

'sdl,•sa a Jóia Romano Torres rua P. Pedro V, 86 e 88—LISBOA. 

••••• DIC•(Qti•Iilll C{I•►DE+••il:t('I{{C• 
DE PORTUGAL' 

iParte continental e insular) 
Deaignandú a populaçúo por 

tr:taos, concelhos e freruf zia•, 
a . apetficis Lxrr dïstrietos e eon-
evilios, ele., etc. 
1leucinnanilu tortas as tida+les, 

tilla2, e outras povoações, ainda a, 
mais insi;;nificar,tes, a divis to in-
tlict?l, administi ativa, eccle,ta=ticy : 
e militar, as distancias sias frt,gae 
tias ai sédes dos conc(,lhos, e rom-
preliendendo a indicação das os-

)es do raminho de ferro,postaea. 
telef r,tphüas, tel, phoniras do ser-
•iço de emissão de vales do cor-, lfilho branco 
reío, de encommendas postaes, 1 » arnarello 
repartições com que as d,fferenios Trigo doterra 
estações permutam mala,, etc..etc. Centeio 

)Dose• F. A. de Mattos Cevada 
Emprezado do ilinisterio d:L Fazenda Painco 

1 vr:lame com trais de 800 pa Feijão amarnllo 
noivas, 1;600 reis. A` venda nas, » branco 
principaes livrarias, e na adutinís-
tração da empraza editora «0 Re-
creio», rua do Marechal S,,ldar,l;a, 
59 e 61, Lisboa. 

i>ilstorias cias ind;larstras 
por•tirguezas 

A IND U'STIM AGIIABA 
POR 

J. 31. Esteves Pereira 
Trabalho original, curioso e ins 

tru,tivo. Edição ecoromica. Preço 
300 reis. 

A• venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa—Rua da Es-

perança, n.° 19. 

NDÃ 11LUIS` I1,U,1 

Jornal das Familias 
Contendo os uttimos figurinos 

das modas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de agulha, tapessarias, bor-
dados, crocliet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Qondições d'assignatura 

l 1.a edlffÌtl 

Eduardo Carurona. d'esla rilla, na qualidade de representante da 
casa Vietoriuo t'oluiII)ra e C.', à lua da Fabr•rca,78, Porto.an-
nuncia que compra eln todas as quintas feiras e domingos, grrrrlglter-
quantidade de cereaes e legltmes seccos, toes como: /eijào de todas as 
qualidades, milho, centeio, etc. etc., fazendo sempre o moror príco 
que o estado do mercado o perrnittir, para cujo serv2ico já tem dCvi 
demente montado u.m ar na•l_ern, no Campo da Feira, d esta villa. 

.Barellos, ?6 de De,embro de 1896. 
I;drrardo Larntona, 

PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 

.760 Feijtro frade 
560 » manteiga 
'.)(i0 » mistura 
650 » mulato 
%20 » Prelo 
600 » rajado 

I:M » vermelho 
1:050 

690 
1:100 
600 
700 
750 
620 
MO 

ESTAB E UNIENT0 DE FAZEI IDAS 

ALFAIATFRIA 
—DF.— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 
40 — Largo da Porta Nobre--4ti• 

AlãAttt;El1,0% 

Os propr•ielarios (]. esta casa, participam aos seus est.ímados 

freruezes, e ao pubitco em geral, que acabam de contratar, para 

dirioa o sou atelier de Alfaiale o sr. José Moreira da Silva Baião, 
conheci dissi[no r,x—contra-mestre da Alfaiateria Koil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competententenle habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos unimos figurinos, esperam dever 
a visita de seus est)rnados freâuezes e de todas as pessoas de 
born acosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido para a proxiina estação de inveìno. 

ELEGANCIA, PEUEICÃO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotilúos, cheviotes e cazintim-st 

(com figurinos coloridos) 
Anho 4:000 1 Trimestre 1:11()0 
Semestre 2:400 1 Avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1• Trimestre 80 
Semestre 1:600 1 Avulso 460 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand--•José Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 75---Lisboa. 

PHARMACIA 
D A 

saut.t e [te-li d'a+a cia nrìsea•lcorcTilat 
DE 

CAMPO D.1 F EII;A=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
Prarmzceutico de 1.' classe pel Unitersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fuodas, algalias, meias elasticas suspensorioR 
de madeiras, tharmornetros, etc. 

Grande colfecç.ão ,-IN producto,; chirnicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas, medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

fl-IXIZ 4,1A DIZ i1GM,•11TJ P. 
MAGNIFICA COLLECÇÂ0 DE CONTOS GALANTES 

Ediç5w de luxo 

400 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em typo bastante legi2.el, i.lnpressa 

M. DO • CO•IMERCICI DE em naaglriTco papei e illastrado 
colo urna esplendida photogravura 

B ARCELLOS» ( em papel Couchetl! 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor responsar,el: 

JOSÈ DA SILVA MACIEL 
DE RORIZ 

100 reis cada volume 
Brochado, evo Torºnato elegan-

trssimo, couaprehendendo 2rna con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores livr•es,taes 
colho: Rebelais, Josinus, Boccacio` 
e outros!! 

O terceiro volume, que já se acha d venda nas bvr•arias e Fios 
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENESICAS 
NO prelo: « Corro se depennam patos» 
Pece5em-se assignatur-as rra Rue dns fialhrtdeircrs,48 

.. L1SIi0,4 

i 
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